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Jornal da

Boca quente

FOGO AMIGO
Neófito e deputado estadual mais jo-
vem da Bahia, com apenas 21 anos, 
Rogério Andrade Filho (PSD) criticou, 
através das redes sociais,  o trânsi-
to em Santo Antonio de Jesus. Até aí, 
tudo bem. O problema é que o pai dele, 
Rogério Andrade (PSD), é o prefeito do 
município. Será que tomou bronca?

LA MORTE 
O São João de Cachoeira, no Recôncavo 
da Bahia, vai ter de tudo, menos forró. A 
programação, feita especialmente pelo 
prefeito Tato (PSDB), tem até mesmo a 
banda de pagode La Furia. A cidade en-
che, mas a tradição, ano após ano, vai fi-
cando cada vez mais esvaziada.

TSUNAMI NO INTERIOR 
Ex-prefeito de Filadélfia, na Bahia, Barbo-
sa Júnior, o Barbosinha (PDT), se enrolou 
ainda mais com o TCM. Em votação esta 
semana, a Corte mandou ele devolver R$ 
6 milhões por irregularidades no Fundef. 
Ele pretende disputar a eleição de 2020, 
mas a onda contra ele não é favorável.

RABO DE FORA
A pretexto de aumentar os salário do 
Executivo e do Legislativo em Feira de 
Santana em 2021, a Câmara Municipal 
da cidade quer votar a majoração essa 
semana. Como perguntar não faz mal, lá 
vai: precisa ser tão cedo? Precisa ser tão 
perto do São João? 

Deputado de primeiro mandato e bastante reconhecido com as classes mais populares de Salvador, 
Igor Kannário tem sido ferrenho apoiador do presidente Jair Bolsonaro no Congresso Nacional. De 
acordo com o Basômetro, do Estadão, das 46 votações que participou, 43 foram com o governo.

Ex-deputado e ex-candidato a presidente da República, o baiano Eduardo Jorge não livrou nem mesmo 
a mulher ao comentar o pagamento do embarque da bagagens nos aeroportos. No Twitter, afirmou: 
“Almoço grátis? Minha mulher despachou mala e pagou. Bem feito! Eu não. É racional”.

IGOR 
BOLSONARO

DE MALA E 
CUIA

GALVÃO EM ALTA
Secretário de Saúde de Salvador, 
Luiz Galvão ganhou moral com o 
prefeito após conseguir trazer R$ 
56 milhões de Brasília para a ope-
ração do sistema SUS em Salvador. 
A articulação deve desafogar, ainda 
mais, o sistema público e tirou um 
pepino da mão de Neto.

divulgacao

divulgacao divulgacao divulgacao
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Fotos Tácio Moreira
Texto Alexandre Galvão
alexandre.galvao@metro1.com.br

MPF vê irregularidades
Em decisão recente sobre o tema, o Ministério Público Federal afirmou 
que a cobrança da hora cheia significa prejuízo para o consumidor. Pro-
con vai na mesma linha. 

Câmara tem lei aprovada
A Câmara Municipal de Salvador aprovou projeto do vereador Al-
cindo Anunciação que liberava a cobrança fracionada. Justiça en-
tendeu ser inconstitucional. 

Cidade

A GENTE NÃO VAI CANSAR
Metrópole vai insistir e lutar: consumidor é o maior prejudicado com a cobrança de hora cheia em estacionamentos

Não precisa conhecer a Me-
trópole por muitos anos para 
perceber que a gente não se 
cansa de reclamar do que está 
errado. O caso da cobrança de 
hora cheia nos estacionamen-
tos de Salvador é mais um ab-
surdo que nós queremos ajudar 
a combater.  Com uma liminar 
que, desde 2013, barra a utilida-
de de uma lei que determina a 
cobrança fracionada, o sotero-
politano fica no prejuízo. Você, 
consumidor, acha justo estacio-
nar, ficar 15 minutos apenas, e 

ter que pagar por 1h de serviço? 
O Procon da Bahia, não. Em en-
trevista à Rádio Metrópole, o 
superintendente do órgão, Fe-
lipe Vieira, afirmou que a co-
brança, como é feita hoje, deixa 
o consumidor no prejuízo.  “A 
gente entende que o consumi-
dor tem que ser melhor protegi-
do. A lei que está suspensa por 
liminar não pode ser usada para 
impedir abusos, mas se houver 
manifesta cobrança extorsiva, 
podemos agir”, afirmou. “Se a 
pessoa fica 15 minutos e paga 
por uma hora, deu um lucro 
de 45 minutos ao empresário”, 
completou. Tabela de preço é grande vilã de quem precisa de uma vaga em áreas bastante concorridas da cidade, como na Avenida Tancredo Neves
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Apps como o Táxi 
Mobi ajudam a 
baratear custos

Denúncia pode ser feita
Mesmo com proibição de autuar estacionamentos por causa da limi-
nar, o Procon Bahia pode ser acionado caso o cliente sinta cobrança de 
valor abusiva.

Justiça silencia
Juiz que proferiu a liminar, Ruy Eduardo de Almeida Brito decidiu 
não se manifestar sobre o tema. Tribunal de Justiça e Associação de 
Magistrados também silenciaram. 

Cidade

Proferida em 5 de agosto 
de 2013, a liminar que impede 
a cobrança de estacionamento 
fracionado em Salvador está 
prestes a completar nova ida-
de, mas parece que tudo vai 
continuar como hoje está. 

A decisão é do juiz Ruy 
Eduardo de Almeida Brito e 

acolhe argumentos de que a 
competência para legislar so-
bre estacionamentos seria ex-
clusivamente da União. Para 
Vieira, do Procon, o entendi-
mento é errado. “É uma ques-
tão do direito consumerista, 
trata da vida do consumidor e 
não direito civil”, opinou. 

EXISTE LIMINAR ETERNA?EMPRESÁRIO ADOTAM OUTRAS ALTERNATIVAS

MAIS LEVE “NO BOLSO”, APPS SÃO OPÇÃO

Se a ganância de parte do 
empresariado, aliada a uma 
falha grave de legislação, am-
plia a margem de lucro, há 
quem escolha ganhar dinhei-
ro de forma mais consciente. 
Após a publicação da primeira 
matéria, na semana passada, 
empresários procurar o Jornal 

da Metrópole para mostrar 
que, em pelo menos cinco es-
tabelecimentos da capital o 
fracionamento é feito. “É mais 
justo e acredito que o cliente 
acaba nos dando preferência se 
percebe que o fracionamento é 
usado”, afirmou um empresá-
rio que prefere o anonimato. 

A cada meia hora uma nova 
facada no seu bolso. Essa é a 
lógica da maioria dos estacio-
namentos que cobram “hora 
cheia”. Vítima dessa jogada foi 
o fotógrafo Paulo Cerqueira, 
que, esta semana, teve a infe-
licidade de usar um estabeleci-
mento próximo à Praça Castro 
Alves, em Salvador. “Fui ao 
médico, fiquei 1h38 e tive que 
pagar por 2h.”, contou. A indig-
nação é bastante razoável, mas 
casos como o de Cerqueira ten-
dem a ser mais raros. Com os 

aplicativos, fica cada mais vez 
mais cômodo ir e voltar para 
compromissos rápidos sem a 
utilização do próprio carro. 
Com isso, empresários do setor 
têm sofrido com a procura por 
apps. Um estudo da Fundação 

Instituto de Pesquisas Econô-
micas (Fipe), feito após pedido 
da empresa de transporte 99, 
aponta que as viagens realiza-
das pela companhia liberaram 
78 mil vagas de estacionamen-
to em São Paulo por dia.

Consumidor sente no bolso na hora de pagar a falta da cobrança fracionada na capital

  7ANOS

é o tempo que dura 
liminar que impede o 
estacionamento fracionado
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No total, políticos 
devem R$ 5 milhões 
aos cofres da cidade

Foto Tácio Moreira
Texto Alexandre Galvão
alexandre.galvao@metro1.com.br

Ex-prefeito 
“tenebroso” deve 

quase R$ 7 milhões

Prefeita da cidade de Lau-
ro de Freitas, Moema Grama-
cho (PT) é a política que mais 
deve à prefeitura em multas 
e ressarcimentos aplicadas 
pelo Tribunal de Contas dos 
Municípios (TCM). O rela-
tório de devedores da Corte 
aponta que a petista, ao lon-
go dos seus quase 12 anos no 
Executivo, acumulou mais de 
R$ 83 mil em multas e R$ 2,2 
milhões em ressarcimentos. O 
TCM já anotou 18 infrações da 

gestora, que disputa, muito de 
perto, o posto de mais multa-
da no município. Em segundo 
lugar vem Márcio Paiva (PP), 
ex-prefeito, com 17 notifica-
ções. O pepista deve aos co-
fres da cidade o valor de R$ 
556 mil em multas e quase 
R$ 55 mil em ressarcimentos.
Além deles, outros agentes 
políticos estão em débito com 
a cidade. A reportagem pro-
curou a prefeitura para saber 
em que passo anda a cobrança 
dos devedores, mas não obte-
ve resposta até o fechamento 
da matéria.

TCM aponta que prefeita petista acumula mais de R$ 83 mil em multas e R$ 2,2 milhões em ressarcimentos aos cofres públicos

Sem deixar saudade, João Henrique deve R$ 7 milhões aos cofres da Prefeitura de Salvador por conta de multas aplicadas pelo TCM

Política

Se em Lauro de Freitas a 
disputa é acirrada, em Salva-
dor um ex-gestor lidera com 
muita folga a lista de ex-co-
mandantes do Palácio Thomé 
de Souza que devem milhões 
em multas. 

João Henrique, que já co-
mandou a gestão municipal 
por duas vezes, não pagou 

quase R$ 7 milhões de multas 
que foram aplicadas nas rejei-
ções da suas quatro contas na 
prefeitura. Apesar da gravida-
de, ele não está só. Segundo o 
TCM, agentes políticos devem 
R$ 18 milhões à prefeitura. Ao 
órgão, a prefeitura afirmou que 
tem “enfrentado problemas” 
para ajuizar as cobranças. 

EM SALVADOR, JOÃO 
HENRIQUE É CAMPEÃO

MOEMA E MÁRCIO: FACES DA MESMA MOEDA
Prefeita e ex-prefeito somam vultuosas dívidas em multas com prefeitura de Lauro de Freitas
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Ufba é a mais 
atingida pelo 

bloqueio do MEC

Bahia

BLOQUEIO DE R$ 100 MI
Governo federal segue com bloqueio a instituições federais de ensino no país; Bahia amarga posição ingrata

Os bloqueios do governo 
federal em instituições fede-
rais de ensino na Bahia ultra-
passam o montante de R$ 100 
milhões, de acordo com dados 
divulgados pelo Ministério 
da Educação (MEC) ao portal 
Fiquem Sabendo. Os valores 
bloqueados correspondem 
em média a 30% da chamada 
base discricionária, referen-
te aos recursos que a gestão 
da instituição pode decidir 
como utilizar a partir de suas 
demandas próprias. A maior 
instituição de ensino baiana, a 
Universidade Federal da Bahia 
(Ufba), que também tem a 

maior verba discricionária R$ 
168.014.021, acumula ainda o 
maior bloqueio em números 
absolutos: R$ 50.404.206. A 
quantia contingenciada cor-
responde a 29% do total. Já o 
Instituto Federal Baiano (IF-
-Baiano) apresenta bloqueios 
de R$ 17.051.058, 30% da ver-
ba de R$ 56.836.869.

O ranking continua com a 
Universidade Federal do Re-

côncavo Baiano (UFRB) - R$ 
14.584.812 do total de R$ 
48.616.044; Universidade Fe-
deral do Vale do São Francisco 
(Univasf) - R$ 11.563.947 do 
total de R$ 38.546.501; Uni-
vesidade Federal do Oeste da 
Bahia (UFOB) - R$ 8.272.857 
de R$ 27.576.190; Universi-
dade Federal do Sul da Bahia 
(UFSB) - R$ 6.116.997 de R$ 
20.389.993

Texto Juliana Almirante
juliana.almirante@metro1.com.br

dario guimaraes neto/metropress



Jornal da Metrópole, Salvador, 20 de junho de 2019 9

Bahia

O Tribunal Federal da 
1ª Região decidiu na sema-
na passada pela retomada 
dos cortes promovidos pelo 
governo federal. A decisão 
atendeu um pedido da Advo-
cacia-Geral da União (AGU) e 
suspendeu aquilo que havia 

sido decidido pela juíza Rena-
ta Almeida, da 7ª Vara Fede-
ral, na Bahia, no último dia 7 
de junho.  Segundo decisão li-
minar, o desembargador Car-
los Moreira Alves recorreu, 
entre outros argumentos, ao 
princípio da impessoalidade 

para reverter os cortes.
De acordo com o magis-

trado, uma vez que o contin-
genciamento também atingiu 
outros ministérios, feriria o 
princípio constitucional da 
impessoalidade cancelar os 
cortes só na Educação. 

Na avaliação do MPF, a Lei 
de Responsabilidade Fiscal, 
em seu artigo 9º, determina 
que, para se promover o con-
tingenciamento do orçamen-
to, é necessário que se atenda 
aos critérios estabelecidos na 
Lei de Diretrizes Orçamentá-
rias (LDO).

A legislação determina que 
alguns requisitos devem ser 

observados para um eventual 
contingenciamento: apresen-
tação de memória de cálculo, 
demonstração da frustração 
de receitas e, ainda, as justi-
ficativas dos desvios ocorri-
dos em relação às projeções 
promovidas na LDO, tudo isso 
devendo ser submetido à Co-
missão Mista de Orçamento 
do Congresso Nacional.

BRIGA NA JUSTIÇA SEGUE INDEFINIDA

UM CORTE SEM CRITÉRIOSMPF ENTRA NA BRIGA CONTRA O GOVERNO
Nesta semana, o Minis-

tério Público Federal (MPF) 
solicitou ser incluído como 
parte na ação civil pública 
contra o corte de verbas nas 
instituições federais de en-
sino. Atualmente, o processo 
tramita na 7ª Vara Federal 
Cível e Agrária da Bahia. A 
manifestação foi feita pelos 
procuradores regionais dos 
Direitos do Cidadão no Espíri-
to Santo e na Bahia, Elisandra 
de Oliveira Olímpio e Gabriel 
Pimenta Alves, respectiva-
mente. O MPF pede ainda que 
a Justiça proíba a União de fa-
zer qualquer tipo de corte nos 
recursos e que a decisão seja 
deferida de maneira liminar. 

A ação inicialmente foi 
ajuizada pela Defensoria Pú-
blica da União, em conexão 
com outras ações populares 
que possuem o mesmo objeto. De acordo com o órgão federal, a União não deve promover os cortes nos recursos MPF quer que governo obedeça legislação e apresente razões que baseiam bloqueios

Instituições federais sofrem e cortes no contingenciamento comprometem ano letivo
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Copa América em 
Salvador é marcada 
pela desorganização

Ticket médio 
nos estádios 

chega a R$288

Se a Copa do Mundo foi 
motivo de orgulho para Salva-
dor, a Copa América não trou-
xe bons frutos aos baianos 
que compareceram à Arena 
Fonte Nova para ver os cra-
ques sul-americanos. A desor-
ganização e o caos que foram 
causados pela Confederação 
Sul-Americana de Futebol 
(Conmebol) foi tamanha que, 
até mesmo em dias de jogos, 
grandes filas se formaram no 
único centro de distribuição 
de ingressos montado na ci-
dade, instalado no Shopping 

Bela Vista. No jogo entre Ar-
gentina e Colômbia, disputa-
do no sábado passado, às 19h, 
a aglomeração de torcedores 
ainda se fazia presente mes-
mo poucos minutos antes da 
bola rolar na Fonte Nova. 

Em nota, o comitê organi-
zador do torneio continental 
contratou um efetivo para so-
lucionar o problema, que não 
foi o único. A falta de infor-
mações dos prepostos da or-
ganização sul-americana con-
fundiu os torcedores na Fonte 
Nova  sobre assentos, orienta-
ções e informes sobre as entra-
das do estádio.

Longas filas se formaram no único ponto instalado pela Conmebol para distribuição dos ingressos em Salvador; torcedores foram prejudicados

Esportes

A grande aglomeração de 
torcedores só trouxe bons fru-
tos para a Conmebol. Os quase 
35 mil pagantes de Argentina 
x Colômbia renderam aos co-
fres da federação sul-america-
na R$ 9,2 milhões, enquanto 
que o jogo do Brasil contra a 
Venezuela totalizou uma ren-

da de R$ 8,7 milhões para um 
público de 39.622 pagantes. O 
alto preço dos ingressos afas-
tou um grande contingente de 
torcedores dispostos a presti-
giar as seleções. O valor médio 
dos bilhetes para os jogos da 
competição chega a assusta-
dores R$ 288.

ALTO PREÇO AFASTA TORCIDA
Salvador ainda recebe 

outras três partidas na Copa 
América: duas pela fase 
de grupos e uma das quar-
tas de final da competição. 
Equador e Chile se enfren-
tam nesta sexta-feira (21), 
às 20h, enquanto Colômbia 
e Paraguai duelam no do-
mingo (23), às 16h. O pri-
meiro colocado do grupo C 
e o terceiro melhor colocado 
dos grupos A e B entram em 
campo no dia 29 de junho, 
também às 16h. 

AINDA VEM 
MAIS POR AÍ

Torcida fez sua parte e compareceu, mas estádios ainda estão longe da lotação máxima 

BOTA TUDO NA CONTA DA CONMEBOL
Diferentemente do mundial, desorganização e preços caros testam a paciência dos torcedores na Bahia

Texto Matheus Simoni
matheus.simoni@metro1.com.br

foto do leitor/divulgacao
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O editor executivo do site 
The Intercept Brasil, Lean-
dro Demori, comentou a di-
vulgação de mensagens que 
atingem, principalmente, o 
ex-juiz e atual ministro da 
Justiça e Segurança Pública, 
Sérgio Moro, e membros do 
Ministério Público que atuam 
na Operação Lava Jato. Em 

entrevista a Mário Kertész, 
Demori disse que há uma im-
portância muito grande na 
publicação das conversas. 

“É isso que o Intercept 
está fazendo: verificando au-
tenticidade e dando publici-
dade. O povo merece saber o 
que alterou a Lava Jato”, de-
clarou o jornalista. Segundo 
Demori, apenas uma parte do 
material foi divulgada. 

Criador do programa “Dei-
xa O Coração Mandar”, o can-
tor e compositor Walter Quei-
roz fez uma reflexão sobre a 
popularidade e o sucesso, em 
entrevista a Mário Kertész na  
Rádio Metrópole. Ele diz que 
já foi questionado porque não 
tem “ossada” de grande su-
cesso popular e defendeu que 
foi uma escolha. “Dez anos 

de psicanálise me ensinaram 
uma coisa. Eu nunca tive essa 
demanda verdadeira na alma. 
Se eu buscasse, talvez tivesse 
conseguido. Alguma coisa me 
blindava e com o tempo fui 
vendo. Que escravidão é o su-
cesso se tiver que mantê-lo a 
qualquer preço”, ponderou. 

Ao mesmo tempo, ele fala 
com alegria sobre o reconheci-
mento que sente nas ruas sobre 
como o programa toca as pes-

Ainda de acordo com Lean-
dro Demori, é necessário que os 
leitores saibam da importância 
de se preservar a fonte anôni-
ma que garantiu que o conteú-
do fosse publicado. “As pessoas 
têm que saber que sem a fonte 
anônima, muita coisa não sairia. 

Sobre isso acabar ou não com a 
Lava Jato, o papel do jornalista 
é divulgar informação verídica. 
Quem cometeu irregularidades 
durante a Lava Jato não fomos 
nós, foram eventualmente pro-
curadores e Moro”, acrescentou 
o editor. 

MORO E AS IRREGULARIDADES

Foto Tácio Moreira

Foto Tácio Moreira

Entrevista

“O POVO MERECE SABER O QUE
ALTEROU A LAVA JATO”, DIZ DEMORI

‘NUNCA TIVE ESSA DEMANDA VERDADEIRA NA ALMA’

Editor do Intercept Brasil nega 
que reportagens mirem ataques 
à Lava Jato: ‘Papel do jornalista 
é divulgar informação verídica’

Cantor e compositor pondera que sucesso pode ser “escravidão”, se tiver que ser mantido a qualquer preço

Leandro Demori, editor executivo do Intercept Brasil

Waltinho Queiroz, músico

soas. “É impressionante o recall 
do programa Deixa O Coração 
Mandar. Como ele chega às pes-
soas de um jeito inesperado e, 
para isso, quero dizer que seria 
injusto não agradecer às pessoas 
envolvidas nesse processo. Por-
que sozinho eu não faria nada”, 
afirmou o músico. Waltinho ain-
da manifestou o desejo de ser 
lembrado pela canção “Tesoura 
Cega”, famosa na voz da cantora 
Beth Carvalho”.

matheus simoni/metropress

alice vergueiro/abraji
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O Governo do Estado escolheu uma das maiores e 
mais tradicionais festas do Nordeste para fazer com 
que o respeito às mulheres também vire tradição. É 
mais uma grande oportunidade para promover a paz, 
a justiça social e a igualdade de direitos. Divulgue
e compartilhe essa ideia em suas redes sociais com 
as hashtags #respeitaasmina e #sãojoãodabahia. 
Ganha a Bahia, ganham as mulheres de todo o Brasil.    

s a o j o a o d a b a h i a 2 0 1 9. c o m . b r

FAÇA O RESPEITO
ÀS MULHERES TAMBÉM

 VIRAR TRADIÇÃO. VIRAR TRADIÇÃO.


